
Geraldo Ramon Pereira – 
Cadeira nº 39 da ASL, coordena-
dor deste Suplemento

A sofrida viagem, em lombo de 
burro, de Nazaré até Belém; Maria 
grávida, já no último mês; José po-
bre, inexperiente e sem recursos; o 
parto num estábulo, o berço uma 
manjedoura – todos esses fatos 
mostram sobejamente o projeto 
de Deus-pai para com o destino do 
filho Salvador dos homens: nasce-
ria humildemente, nas mãos da 
parteira Zalomi, ao lado de uma 
fogueira e à luz de uma candeia; e 
não à lâmina do bisturi de um mé-
dico, sob o foco de um holofote, 
como soeria acontecer hoje, em 
meio à parafernália moderna.

Jesus, se seu Pai do Céu assim o 
quisesse, poderia, àquele tempo, 
ter sido concebido e nascido num 
palácio de Roma, filho de famosa 
princesa, numa cama de plumas e 
pedras preciosas, ser banhado em 
bacia de prata, depois dormitar 
em berço de ouro. Entretanto, quis 
o seu Criador, desde o princípio, 
que a sina do Messias, enquanto 
homem-Deus, se moldasse, estru-
turasse e fosse o exemplo de que – 
por mais paradoxal que pareça – a 

felicidade está na simpleza, o valor 
está na essência das coisas meno-
res, a riqueza habita os recônditos 
intangíveis dos bens imateriais... 
Daí, aquela noite inesquecível, em 
que anjos revoavam sobre pastores 
e vaga-lumes, uma estrela miste-
riosa a guiar os três reis magos para 
onde a virgem Maria, risonha e fe-
liz, aconchegava e amamentava ao 
colo, ainda suado, o filho recém-
nascido; José, o pai-homem, sor-
ria e orava grato ao pai-Deus, pela 
ventura, naquele instante, comum 
a ambos... Todos numa simples es-
trebaria, entre animais tranquilos, 
que os velavam, nos arrabaldes de 
Belém.

O nascimento do Deus-menino 
ainda continua sendo, teórica e 
tradicionalmente, comemorado 
pelos cristãos: é o sagrado e sonha-
do dia de Natal! E aqui vem o ques-
tionamento: Homens e mulheres 
de hoje, na sua grande maioria, 
acalentarão condições morais e 
sociais para festejar sinceramen-
te o aniversário do seu Salvador? 
Será que Cristo vê com bons olhos 
os “bem-sucedidos” a se fartarem 
com suculentas ceias, enquanto 
semelhantes seus, marginalizados 
e esquecidos, morrem de fome e 
inanição pelo Continente Africano, 
Índia, América e outros confins da 
miséria? É justo que, enquanto uns 
esbanjam empáfia e poder, con-
forto e saúde, outros pereçam em 
sarjetas e “bocas de fumo”, ou ago-
nizem em corredores de hospitais 
públicos, “míseros escravos, sem 
ar, sem luz, sem razão”?

Em vez de “estrelas” para guia-
rem “reis magos” que levassem 
alimentos e alentos para popula-
ções carentes, as grandes potên-
cias disparam bombas e mísseis 
que conduzem à destruição e ao 
dramático empobrecimento dos 
povos, em prol da soberania de al-
guns; ao invés de anjos voejantes, 

anunciando e festejando o nas-
cimento de um Salvador, caças e 
bombardeiros grassam num céu 
nebuloso de destruição e horror... 
É o homem hodiernamente en-
doidecido, competitivo, egoísta, 
tentando disfarçar sua inglória 
postura – ao longo de mais um ano 
que se finda – com dissimulada e 
incoerente comemoração natali-
na. Pois esta, ordinariamente, se 
resume – excetuando-se os rituais 
em templos, igrejas e alguns lares 
cristãos – à gastronomia e bebe-
deira, ao prazer egocêntrico de 
extravagantes noitadas, não raro 
envenenadas com drogas e se-
xo animal, além do consumismo 
desmedido e inconsequente, em 
que lucram entidades comerciais 
(méritos da profissão!), mas sai 
perdendo quem deveria ser o ente 
mais lembrado, laureado e louva-
do da noite: Jesus.

Infância

Coração preto gravado no muro amarelo.

A chuva fina pingando... pingando das árvores...

Um regador de bruços no canteiro.

Barquinhos de papel na água suja das sarjetas...

Baú de folha-de-flandres da avó 

no quarto de dormir.

Réstias de luz no capote preto do pai.

Maçã verde no prato.

Um peixe de azebre morrendo... 

morrendo, em dezembro.

E a tarde exibindo os seus

girassóis, aos bois.

Manoel de Barros

Jesus a caminho do 
Calvário
 

Sobre teu ombro ferido

Depositaram a trave da cruz,

E como doeu

Aquela chaga em teu ombro;

As costas,

A coluna,

O pulmão engaiolado nas costelas,

Tudo te doía,

Que peso massacrou teu dorso débil!

 

Por três vezes caíste

A caminho do monte Calvário,

Fui Simão de Cirene,

Aquele que carregou a cruz para ti

E te consolou,

Fui uma daquelas mulheres que batiam o peito

E te lamentavam.

 

Estou contigo. Senhor,

Compartilho de teu martírio

E tu compartilhas do meu.

Raquel Naveira

Estranho vinho

O amor é um cálice, a paixão é o vinho.

Feliz de quem não sorve o seu conteúdo.

Sendo a existência a música de um ninho,

Toda paixão é um desespero mudo.

Ah! Quantas vezes o homem perde tudo

Quanto reuniu ao longo do caminho!

Mas, firme, sem temor, sem lança ou escudo,

Faz muito mais do que perdeu, sozinho.

Amar! O amor é lei. Por paroxismo,

Existe entre a paixão e o amor um abismo

No qual vítima alguma se socorre.

O amor eleva e a paixão esmaga:

Quem bebe deste vinho não se embriaga,

Mas enlouquece, se envenena e morre.

Altevir Alencar

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
5correio BCorreio do estado

segunda-feira, 27 de dezembro de 2021 

POESIAs
Nascimento de Jesus e algumas 

reflexões pós-natalinas

PREITO DE  
GRATIDÃO DA ASL

Na sala de espera O notável Laucídio Coelho

O parto num estábulo, o 
berço uma manjedoura... 
Esses fatos mostram o 
projeto de Deus-pai para 
com o destino do filho 
Salvador dos homens”

Imagem: BBadger/Freeimages

Oswaldo Almeida – escri-
tor, Cadeira nº 3 da ASL 

A sala de espera do consultório 
estava lotada: muitos pacien-
tes à espera do médico que, 
já ultrapassado havia algum 
tempo o horário de início do 
atendimento, ainda não inicia-
ra o trabalho. Nesse instante, 
a recepcionista avisou que o 
doutor, quando se deslocava 
para o consultório, recebera 
uma chamada de emergência e 
desviara o caminho para fazer 
o atendimento, mas, devido à 
gravidade do paciente, estava 
encaminhando-o para inter-
nação hospitalar. Era um mé-
dico muito conceituado, muito 
conhecido e dono de grande 
prestígio. Atendia tanto pesso-
as abastadas como associados 
de planos de saúde, etc. Um 
dia da semana ele reservava 
para o atendimento de pessoas 
humildes num posto de saúde 
municipal, sem ônus para os 
cofres públicos. Era venerado 
por essas pessoas e admirado 
por todos os que o conheciam.

O ambiente apinhado pro-
vocava inevitável proximidade 
entre as pessoas (isso antes do 
advento da terrível pandemia 
da Covid-19), algumas das 
quais se sentiam incomodadas 
com a situação, mas não ha-
via o que fazer. Casos hilários 
e outros nem tanto ocorriam. 
Sentada numa extremidade 
da sala, uma senhora aparen-
tando pouco mais de sessenta 
anos de idade mostrava-se vi-
sivelmente constrangida: é que 
em pequenos intervalos deixa-
va escapar sonoros e desagra-
dáveis flatos, sempre seguidos 
da expressão: “Desculpem, 
não posso evitar. É por isso 
que estou aqui”. Sua cadeira 
estava, na medida do possível, 
um pouco afastada das demais 
pessoas.

Perto dali um cidadão falava 
ao telefone celular, em voz alta, 
sem se preocupar com os ou-
tros que também aguardavam o 
médico. Ele falava com alguém 
chamado Anastácio, e o assun-
to girava em torno da venda de 

uma porca (não de parafuso, 
mas um exemplar da raça suí-
na). Dizia ele, entre outras coi-
sas: “Anastácio, você não tem 
razão pra reclamar, porque o 
preço que estou pedindo pe-
la Filomena é uma pechincha. 
Você não vai encontrar uma bi-
chinha igual a ela. Vai vendo”. 
O Anastácio parecia que estava 
empenhado em pagar o me-
nor valor possível, mas o dono 
do animal insistia e se estendia 
exaltando as qualidades da por-
ca, sua grande capacidade re-
produtiva, etc., afirmando que 
só a estava vendendo porque o 
empregado que tomava conta 
do sítio havia deixado o traba-
lho e ele não tinha condições de 
cuidar da criação. 

A conversa entre os dois 
prosseguiu, mas deixei de pres-
tar atenção nela, concentran-
do-me na leitura de um artigo 
interessante que encontrei nu-
ma revista apanhada aleatoria-
mente no cesto de publicações 
comumente encontrado em 
salas de espera de consultórios 
médicos ou clínicas, muitas 
delas já bastante “judiadas” 
pelo constante manuseio. Com 
dificuldade tentava me con-
centrar na leitura, mas era difí-
cil, devido ao burburinho cau-
sado pelos “inconvenientes” e 
por tantas pessoas falando ao 
mesmo tempo.

Finalmente o médico che-
gou, e logo a recepcionista 
mandou entrar a primeira pa-
ciente (aqui, a palavra “pacien-
te” vai nos dois sentidos, do 
substantivo e do adjetivo), uma 
senhora bastante idosa, ampa-
rada por outra, que devia ser 
sua filha. A consulta demorou 
bastante, até porque o médico 
era muito minucioso nos exa-
mes que realizava, inquiria a 
pessoa examinanda, etc., além 
da bateria de exames laborato-
riais que solicitava.

O atendimento prosseguia 
lentamente e já anoitecia. 
Diante da perspectiva de levar 
ainda muito tempo até que 
chegasse a minha vez, desisti e 
remarquei a consulta para ou-
tra data.

Reginaldo Alves de Araújo – es-
critor/cronista, ex-presidente da ASL

Nascido em fazenda dos campos da 
Vacaria em 1886. Como todos da épo-
ca, teve pouca escolaridade. Autodidata 
e incansável no trabalho, criativo e 
empreendedor, tornou-se líder na 
economia mato-grossense. Casou-se 
com Lucia Pereira Martins, também 
de família pioneira em Mato Grosso, 
deixando ambos numerosa prole de 
12 filhos: Adelaide, Eudeter, Italívio, 
Wilson, Edwirges, Lúdio, Magno, Hélio, 
Lourdes, Leonor Maria, Maria Leonor e 
Lacy.

Foi semeador de fazendas em to-
do Mato Grosso – no planalto suli-
no, no Pantanal Murtinhense, no de 
Miranda, Aquidauana, Corumbá, 
Coxim, Leverger e Cáceres. Eram deze-
nas de fazendas, todas adequadamente 
instaladas. Finalmente, já na velhice, 
juntamente com os filhos, estava des-
bravando terras na longínqua região do 
Guaporé, na Amazônia. Na época, foi o 
maior empregador rural, com centenas 
de trabalhadores, e pioneiro na ins-
talação de miniusinas hidroelétricas, 
laticínio e radiocomunicação. Seus 
meios de locomoção para atendimen-
to das fazendas evoluíram do cavalo 
aos veículos motorizados, inclusive 
pequenos aviões.

Foi propulsor da construção do gran-
de frigorífico de Campo Grande, da ex-
pansão do Banco Financial e da cons-
trução do hotel Campo Grande, ao 
tempo um dos melhores do interior do 
País. Mantinha numerosas escolas nas 
fazendas. Na criação do município de 
Rio Brilhante, foi o primeiro presidente 
da Câmara de Vereadores. Tinha firme 
atuação política, era partidário e de-
mocrata autêntico. Sóbrio nas vitórias e 
forte nas derrotas.

Laucídio Coelho era afável, acolhe-
dor, prestativo e companheiro. Claro 
nas suas atitudes, positivo e respeitador 
das opiniões dos interlocutores. Ouvia 
com atenção, tomava suas atitudes cla-
ra e firmemente. Foi o fundador e pri-
meiro presidente da Acrissul, em 1931. 
Conhecido como um dos homens mais 
relevantes do Estado, o pecuarista foi 
destaque internacional.

Grande empreendedor de Mato 
Grosso do Sul, foi o responsável pe-
lo primeiro frigorífico do Estado, 
o Frima; pela abertura do Banco 
Financial e também pela formação de 

várias cooperativas. Foi pioneiro na 
utilização de novas tecnologias, como 
o uso de trator e equipamentos agrí-
colas, formação de pastagens e ou-
tros. Em seu tempo, foi considerado o 
maior empregador do Estado. Diante 
de tantas qualidades, Laucídio é ho-
menageado pela Acrissul por meio do 
selo, como forma de torná-lo eterno e 
lembrado sempre por suas obras em 
favor do País.

Laucídio Coelho chegou a ser o maior 
proprietário rural do mundo, de acor-
do com a edição de 1977 do Guinness 
Book, estando sempre na vanguarda 
dos planejamentos e na utilização de 
novas tecnologias. Suas fazendas soma-
vam 1 milhão de hectares no Centro-
Oeste brasileiro.

Para citar apenas um exemplo, ele, 
que criava em fazenda do Pantanal e 
engordava os bois em invernadas dis-
tantes, em Rio Brilhante, foi adquirindo 
propriedades no trajeto da boiada, per-
to da estrada boiadeira, de modo que, 
após algum tempo, conseguiu implan-
tar o seguinte sistema: saindo do lugar 
de cria, no Pantanal, a boiada seguia 
com destino às invernadas de colonião. 
Na primeira fazenda de sua proprieda-
de, alcançada pela comitiva, mandava 
deixar a “culatra”, ou seja, os bois can-
sados ou enfraquecidos, e pegava uma 
cabeceira, com igual número de bois 
fortes e sadios.

Nas próximas fazendas ia realizan-
do a mesma inteligente substituição. 
Assim, muitas vezes, poucos bois da 
origem chegavam ao destino, pois eram 
trocados a cada parada. A boiada termi-
nava a longa caminhada com o mesmo 
número de cabeças e em estado físico 
privilegiado, o que facilitava a rapidez 
da engorda. Uma outra comitiva, que 
saísse do Pantanal, ia fazendo a mesma 
coisa, pegando os bois restabelecidos e 
deixando o refugo.

Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul e Campo Grande, agradecidos, 
aplaudem a trajetória vitoriosa des-
te extraordinário Laucídio Coelho, 
que foi inigualável na produção e 
no engrandecimento das terras on-
de viveu. Como homenagem maior 
a Expogrande, a mais importante ex-
posição de agropecuária do Centro-
Oeste do nosso País, recebe honra-
damente o seu nome.

Para nossa alegria, a família Coelho 
segue as pegadas do patriarca, subli-
mando o povo sul-mato-grossense.

A Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras deseja manifestar – neste fim de 
2021 – todo o seu sentimento de grati-
dão à pessoa do saudoso acadêmico e 
jornalista prof. J. Barbosa Rodrigues, 
que incluiu gentilmente em seu jor-
nal Correio do Estado esta página 
“Suplemento Cultural”, já com quase 
cinco décadas de publicação ininter-
rupta, cujo objetivo – a divulgação da 
produção literocultural dos membros 
da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras e notícias/expedientes da ASL – 
vem sendo preservado religiosamente 
por seus familiares. Que tenhamos um 
Ano Novo repleto de sucesso e de rea-
lizações!

Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras (ASL) – A Diretoria


